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Vários consórcios
interesCados

A construção da Central Norte
de Cahora Bassa é um empreendi-
mento que envolve recursos finan-
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Um número elcvado de grandes gruPos de'em-

prosas estão interessadss em construir a Central
Norte de Cahora Bassa, gu€ irá permitir fluplicar u
actual produção de energia eléctrica da maior barra-
gem ae África. Para o eleito aqueles consdrcios' eu-
ropeus e asiáticos, resPonderam iá ao concurso inter-

; nacional de pré-qualificação aberto pelp Governo do
nosso País. ,. - -
. Entretanto, foram concluídos com cerca de um

mês de avanço em relação ao previsto os trabalhos
de topografia da primeira fase do proiecto de electri-
ficação do Centro-Norte do País. 

'--'

tes motivos, empresas especializa-
das em diversos campos reúnem-se
em consórcios com o objectivo de
iroderem concorrer à execução do
conjunto do projecto. DaÍ o facto
de o número elevado de consorcios
que se apresentaram já à fasc de

. pre-quali f icação do projecto ter
sido considerado como <altamente
apreciável" por um porta-voz da

' 
Electricidade de Moçambique.

Esta pré-quaüficação visa, fun-
damentalmente, Permitir que o
Governo de Moçambique Possa fa-
zer uma pre-selecção dos consór-

. cios que garantam a necessária.ca-
pacidade técnica e financeira para
concorrerem è execução {o Projec-
to, segundo as normas a estabele-
cer em caderno de encargos- Só
depois de avaiiadas as ProPostas
dos consórcios admitidos ao con-
curso será tomada a decisão sobre
a qual deles será entregue a cons-
trução da Central-Norte, prevendo-
-se que a adjudicação da obra Po!-
sa tèr lugar em meados de 1982.

Esta obra será bastante seme-
lhante à existente (Central Sul) e
a sua concretização irá Permitir
clue seja, praticamente,' duplicada
a capacidade actualmente existen- '

i

'ceiros 
extremamente elevados e

necessita de uma avançada tecno-
Ìogia em vários domínios. Por es-



te em potência instalada e em pro-
dução. Embora uma definição mais
clara sobre a potência da Central
Norte só venha a ser conhecida
por volta de Maio/Junho do pró-
ximo ano, pode desde já adiantar-
:se que ela se deverá situar entre'
os 1 700 e 2 000 Megawatts (MW).

Por outro lado, está previsto que
algumas alterações a introduzir na
construção da Central Norte, em
relação à Central Sul, venlrem a
reduzir os custos, muito embora
esta diminuição não se deva vir a
sentir em termos práticos, devido
à inflação registada nos últimos
anql a nível internacional.

4. entrada em funcionamento da
t._ -rtral Norte inclui-se, assim, nos
grandes  p ro jec tos  da  Década  e
apresenta-se como uma exigência
do desenvolvimento global do PaÍs,
c' 

'ì 
importância foi salientada no

, orrer da Reunião Alargada do
C-onselho de Ministros, realizada
em 4 de Agosto do ano passado.

Entretanto, prosseguem os tra-
balhos da rede de electrificação do
Centrc-Norte do País, cpmo referi-
mos a seguir, que irá funcionar eq
princÍpio a partir da central exis-
tente, prevendo-se que, futuramen-
te, seja feita a sua ligação à Cen-
tral Norte.

,

Turblnas
da Central Srl,
aquando Õ eue
construçãe.
A Central Nortc.
serÁ bastantc
semelhante à Já
erlstente

Etectrificoçóo do Centro-Norte ( I .' fose!
. \

e Nampula a Angoche, Monapo,
Nacala, Ocua, Montepuez.e Pemba.

A ligação a 22A KV entre Cahora
Bassa e NampuÌa foi dividida em
duas fases, sendo a primeira até
Mocuba, que se encentra presen-
temente em execução.

Cqmo referimoe, os trabalhos de
topografia desta primeira fase do

Concluídos os trabalhos
.ie topografia

- ,, r I _! _ -L _' proiecto elcont-ram-sg praüca:neu-

um mês antes do prevlsto htr""#?; ff"ï:j,ffd':ï;
cuba e urtrnq ern direcção a Ca-
hora Bae'sa. ,

Na sua ffialidadê, I rede de elec-
trificação fu Centro-Norte do Pais
terá uma extqtsão de 2 000 quiló-
metros, sendo 1 000 quilómetros de
linha a 220 quilo.watts e 1000 a
110 qui lo-wat t t  (Ver  TEMPO

- Encontram-se praticamente ctn-
cluÍdos os trabalhos de topografia
da primeira fase da rede de elec-'
trificação rio Centro-Norte do País,
que compreende a ligação entre
Cahora Bassa e Mocrrba com uma
Iinha a 220 quilo-watts (KW). O
levantamento topográfico foi feito
pela empresa Societá anónima de
Electrificazion, Milão (S.A.E.), per-
tencente ao consórcio italiano-fran-
cês S.A.E./CGEE ALSTHOM, com
quem foi firmado o contrato para
a execução desta primeira fase do
projecto. Os trabalhos foram ini-
èiados em Nicuadala, avançando
mais brigadas em direcção a Mo:

t

N." 500).
A linha de 220 quilo-watts ligará

Cahora Bassa a Nampula, passaÍr-
do por Tete, Caia, Nicuadala, Que-
ümane, Mqcuba e Alto-Molócuè. As
linhas de 110 quilo-watts serão
construídas a partir da de 220 KW,
ligando Caia a Luabo e Marromeu;
Alto-Molócuè,a Guruè e Cuamba:

avar,rço de eerca de um mês em
relação ao programa estabeleeido.

Paralelannente ao levantamento
topográfico, decorreu tarnbern o
trabalho d€ rnontagem dos esta-
Ieiros da obra, na Beira, Songo,
Moatize, Caia e Quelimane, que
incluem armazéns para equipamen-
to e para todo o material a ser uti-
lizado no projecto, oficinas de repa-
ração de viaturas, etc. Outros cin-
c€ estaleiros, considerados secun-
dários, ficam situados em difereri-
tes pontos por onde será instalada
a linha.

Os trabalhos de desmatação de
uma faixa com 50 metros de lar-
gura, em toda a extensão desta pri-
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GIUELITì/TANE SEftT RESTRIçõES DE ELECÏR,ICIDADE
A capital da Província da Zambâ

zia deirou já de ser uma cidade ..às
esGürasrt,' COm a entraüa em ÍUnCio-
namento .: gÍnbora ainda em regíme
experimental - da nova Central Eléc.
trica.

Ainda de acordo com inÍormações
cJregadas à nossa Redacção no mo.
nrento em que a pÍesente edição se
encontrava praücamente Íechada, a
noya Gentral Eléctrica de Quelimane,
cujo investimento ronda os 125
milhões de meticais, vai permitir ali-
mentar, além das zonas urbanas, a
estação de cairtaçáo ,de água do
Ucuári, 'Nicuadala, a Sococ'o,.a Íábri-
ca de cerâmica, etc:,-podendo tod .s
as instalações públicas e' particulares
operar s€rÌr quaisguer limitações -de
consrmo de alora ãr q.nte: .?

Contamo, ãr próxinïa edição'dâr :

mais pornenores sobre a resolução
deste problema que, desde há cerca
de dez anos, vinha aÍectando todas
as actividades da capital da Zambé-
zia.
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Vlsta rérea da eldade de Quellnrane
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meira fase do.projecto, tiveram já
início no Songo e vão prosseguir
até Mocuba. Simultaneamente, fo-
ram iniciados os preparativos para
'a construção da subestação de
Caia.

O inÍcio da abertura das funda-
ções para a montagem das'torres
metálicas estava previsto para o
princípio da presente semana. Tra-
ta-se da fase de construção pro-_
pniamente dita, que irá exigir a
moviìnentação de grandes quantÍ-
dades de materiais diversos, no-
meadamente cimento, ferro e pe-
dra. O fornecimento destes mate
riais na altura exacta, é condição
fundamental para o cumpxrmen
dos prazos definidos para cada unra
das efapas des.ta primeira fase do
projecto, pelo que a linha férre'
que liga a Beira a Moatize se apre-
senta como um eixo de grande
importância na garantia do trans-
pôrte dos mesmos.

A montagem das torres metáli-
,:as, cujas fundações e bases metá-
licas já começaram a chegar ao
porto da Beira, tem o início previs-
to para Fevereiro do próximo ano.
Dois meses mais tarde, deve prin-
cipiar o trabalho de lançal4ento
dos condutores.

A par destes trabalhos, relativos
à rnontagem da linha de 220 KW,
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Aspecto da Central Transforntadora, tnstalada no Songo
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o consultor desta primeira fase do
projecto - a SWED POWER, da
Suécia - procede à topografia da
parte de 110 KW do sistema. Nes-.
te momento, encontra-se já con-
cluÍdo o troço Caia-Luabo-Marro-
meu o de Aì to-Molócuè-Guruè-
-Cuamba está quase'terminado e o
de Nampula a Angoche já foi ini-
ciado.

Este'projecto, 
'q.ru 

irá permitir o

.lesenvolvimento de importantes
pólos agrÍcolas, industriais e minei-
ros, envolve na presente fase cerca
de 200 trabalhadores por parte da
Electricidade de Moçambique,
recrutados em Tete, Sofala, Zãm-
bézia e Maputo, e 50 estrangeiros,
ligados ao consórcio construtor e
ao elgenheiro consultor.

" 
Luís David I


